
Segurança pública:
sabemos o que fazer.
Por que não resolvemos?



SABEMOS INVESTIGAR. POR QUE
IGNORAMOS O DIAGNÓSTICO?
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CPI do Tráfico
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dos Deputados.

CPI das Armas.
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CPI das Armas.
Alerj.

CPI das Milícias.
Alerj.

Recomendações:
- Criação de forças-tarefa permanentes para investigar  organizações criminosas.
- Controle mais rígido sobre circulação e rastreamento de armas e munições.
- Fortalecimento de mecanismos de controle externo das polícias.
- Integração nacional de bancos de dados de segurança e inteligência entre estados e União.



O QUE APRENDI
TRABALHANDO
COM SEGURANÇA?

>
>

O Estado que tenta reprimir é o
mesmo que não fiscalizou. 

Política pública sem dados é estupidez. 



Fogo Cruzado: 10 anos de produção de dados sobre violêcia armada 

Dados da RMRJ (2016-2026)

1389 VÍTIMAS DE BALAS PERDIDAS
954 AGENTE BALEADOS FORA DE SERVIÇO
192 CRIANÇAS BALEADAS
359 CHACINAS POLICIAIS

Fonte: Instituto Fogo Cruzado



O que mudou?
1993 - Nova Brasília 2026 - Penha e Alemão



O custo invisível



4 milhões de pessoas vivem em área controlada
por algum grupo armado na RMRJ

Mapa histórico dos grupos armados:
area dominada dobrou em 18 anos



*82,4% dos brasileiros apoiam
o uso de câmeras corporais.
**88% dos paulistanos
defendem a tecnologia.

Mas só 14 estados
implementaram.

POR QUE NÃO ADOTAMOS
POLÍTICAS QUE FUNCIONAM?

*Instituto Opinião, 2023  **Datafolha, 2024



ESTA NÃO É UMA PAUTA DE ESQUERDA
OU DIREITA.  O APOIO ULTRAPASSA
BARREIRAS REGIONAIS: 

Norte/Centro-Oeste: 80,5% 
Sul: 85,1% 
Nordeste: 84,4% 
Sudeste: 80,7%

A POLÍTICA PRECISA OUVIR A POPULAÇÃO
SOBRE AQUILO QUE ELA ACREDITA SER
O MAIOR PROBLEMA DO BRASIL. 




